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NO BOSQUE DAS ÁGUAS

Percebendo meu interesse pelos processos de alimentação, Lísias me fez um convite:

- Vamos ao grande reservatório da colônia. Lá você vai ver coisas interessantes. Vai ver que a água é quase tudo no estágio de transição em que estamos.

Muito curioso, não pensei duas vezes para acompanhar o enfermeiro.

Quando chegamos a um largo canto da praça, o bondoso amigo disse:

- Vamos esperar o aeróbus. (1)
Mal me recuperava da surpresa, quando surgiu um grande veículo com vários passageiros, suspenso no ar a uns 5m do chão. Descendo até onde estávamos, como se fosse um elevador terreno, pude examiná-lo com mais atenção. Não era algo conhecido na Terra. Feito de material muito flexível, era muito comprido, parecendo ligado a fios invisíveis, considerando a grande quantidade de antenas que havia no teto. Mais tarde, pude confirmar minhas suposições, visitando as grandes oficinas do Serviço de Trânsito e Transporte.

Lísias não me deu chance para perguntas. Devidamente acomodados no compartimento confortável, seguimos em silêncio. Sentia-me acanhado, como alguém que está deslocado entre desconhecidos. A velocidade era tanta que não era possível ver bem os detalhes das construções que se seguiam no caminho. A distância não era pequena, porque levou 40 minutos, com paradas a cada 3 km, para que Lísias, rindo calmamente, me dissesse para descer.

Fiquei deslumbrado com a beleza do lugar. O bosque florescendo dava à brisa fresca um perfume encantador. Tudo se mostrava em uma variedade imensa de cores e luzes suaves. Entre margens forradas de grama viçosa enfeitada de flores azuis, deslizava um grande rio. A água corria tranquilamente, mas era tão cristalina que parecia tingida de azul celeste, tamanha a perfeição com que refletia o céu. Estradas largas cortavam a paisagem verde. Grandes árvores, plantadas a espaços regulares, ofereciam sombra convidativa, como se fossem deliciosos oásis sob a claridade gostosa do Sol. Bancos de formatos incríveis convidavam para descansar.

Percebendo o quanto eu estava deslumbrado, Lísias explicou:

- Estamos no Bosque das Águas. Temos aqui uma das mais belas regiões da colônia. Trata-se de um dos locais de passeio predileto dos apaixonados, que aqui vêm fixar os mais lindos compromissos de amor e fidelidade para as experiências físicas.

O que ele dizia me dava motivo para vários questionamentos interessantes, mas Lísias não me deu espaço para isso. Apontando um edifício enorme, explicou:

- Ali é o grande reservatório da colônia. Toda água do Rio Azul, que vemos ali, é absorvida em caixas imensas de distribuição. Daqui saem todas as águas que abastecem todas as atividades da colônia. Em seguida, reúnem-se novamente, logo depois dos serviços da Regeneração, e voltam para o rio, que segue seu curso normal, em direção ao grande oceano de substâncias invisíveis da Terra.

Percebendo minhas dúvidas íntimas, acrescentou:

- Isso mesmo, aqui a água tem outra densidade. Muito mais sutil, pura, quase fluídica.

Notando as construções magníficas logo à minha frente, perguntei:

- Que Ministério está encarregado do serviço de distribuição?

- Imagine – explicou Lisias - que este é um dos poucos serviços materiais de que se ocupa o Ministério da União Divina.

- Como é que é? – perguntei, sem poder conciliar uma coisa com a outra. O enfermeiro sorriu e explicou com prazer:

- Na Terra quase ninguém se interessa seriamente em saber a importância da água. Em “Nosso Lar”, entretanto, os conhecimentos são outros. Nos meios religiosos do planeta, ensinam que Deus criou as águas.

- Ora, é lógico que todo serviço que se cria precisa de alguém com energia para ser mantido apropriadamente. Nesta cidade espiritual, aprendemos a agradecer a Deus e aos seus divinos colaboradores por esta dádiva. Conhecendo-a melhor, sabemos que a água é poderoso veículo para fluidos de todo tipo. E aqui ela é usada principalmente como alimento e remédio.

- No Ministério do Auxílio há departamentos totalmente especializados na manipulação de água pura, com certos princípios captados da luz do Sol e do magnetismo espiritual. Na maioria das regiões da grande colônia, é nisso que se baseia o sistema de alimentação. Os Ministros da União Divina são os espíritos de maior elevação entre nós e, por isso, cabe a eles a magnetização geral das águas do Rio Azul, para que sirvam a todos os habitantes de “Nosso Lar”, com absoluta pureza. Eles fazem o serviço inicial de limpeza e os outros institutos realizam os trabalhos específicos, colocando substâncias alimentares e curativas. Quando os vários fluxos se reúnem novamente, num ponto mais distante, do lado oposto a este bosque, o rio sai de nossa área, levando consigo nossas qualidades espirituais.

Eu estava encantado com as explicações.

- No planeta, – respondi – jamais me explicaram algo assim.

- O homem é desatento há muito tempo – continuou Lísias. - O mar dá equilíbrio à sua casa planetária, a água lhe dá o corpo físico, a chuva lhe dá o pão, o rio lhe permite organizar as cidades, a presença da água lhe permite ter família e trabalho. Entretanto, ele sempre se acha o absoluto senhor do mundo, esquecendo que é filho de Deus, antes de mais nada. Apesar disso, no futuro, os homens imitarão os nossos serviços, destacando a importância dessa dádiva divina. Então todos compreenderão que a água, como fluido criador, absorve, de cada casa, as características mentais dos moradores. No mundo, meu amigo, a água não só carrega os resíduos do corpo, como também as emanações mentais de todos os encarnados. Torna-se prejudicial nas mãos de pessoas más e útil nas mãos de pessoas boas. E, quando em movimento, sua corrente não só espalha bênçãos de vida, como também se transforma em veículo de Deus, absorvendo tristezas, ódios e ansiedades humanas, lavando a casa material dos homens e puricando sua atmosfera interior.

Lísias se calou em atitude de respeito, enquanto eu olhava fixamente a corrente tranquila que me despertava elevados pensamentos.
__________

 (1) Veículo aéreo, similar a um bonde na Terra.
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